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BUSCANDO AS BÊNÇÃOS DE DEUS (2) 
Salmos 1 

 
Na semana passada, nós meditamos sobre “o homem que é abençoado” por Deus com 
muitas bênçãos. (Sl.1:1,2) Vimos que neste Salmo são apresentados dois caminhos e que 
devemos optar por um deles: 

• O caminho que nos conduz às bênçãos de Deus. 
• O caminho que pode nos conduzir ao justo julgamento Divino. 

 
O salmista declara a sua experiência com o Senhor, para mostrar como ele foi tremendamente 
abençoado por Ele: 

• Ele não se deixava levar pelos conselhos dos maus. 
• Ele não seguia o exemplo dos que não querem saber de Deus. 
• Ele não se associava intimamente com os que zombam de tudo o que é Sagrado. 
• Ele se satisfazia com a Palavra de Deus. 
• Ele meditava na Palavra de Deus dia e noite. (cf. Js.1:8) 

 
Isso tudo lhe dava poder de análise, ao contrastar palavras, conduta e relacionamentos com a 
Palavra de Deus. 
 
Aprendemos que “meditar” equivale ao ato do boi que “rumina” o seu alimento. Os cristãos, por 
sua vez, remascam o alimento espiritual que Deus os dá por meio da Sua Palavra. 
Entendemos que meditar, na cultura judaica, é falar para si mesmo a Palavra de Deus, de 
modo baixo e suave, procurando guardar na mente e no coração o que se fala. 
 
Aprendemos que: Quando falamos com o SENHOR sobre a Sua Palavra, a Palavra falará 
conosco sobre o SENHOR. Na medida em que você pratica a meditação bíblica, você estará se 
familiarizando com o “timbre” da voz de Deus e quando Ele falar, você saberá que é o Senhor 
Quem está falando. 
 
1. Nós somos abençoados para abençoar. 
 
Hoje, pretendo falar com vocês sobre “o homem que é uma bênção”. No plano de Deus, toda 
pessoa abençoada por Ele com as Suas bênçãos, inevitavelmente se tornará uma bênção! Não 
é difícil entender isso, ao aprendermos a razão de Deus ter abençoado Abraão: � Os seus 

descendentes vão formar uma grande nação. Eu o abençoarei, o seu nome será famoso, e você será uma 

bênção para os outros. (Gn.12:2 NTLH) 
 
Quando uma pessoa busca as bênçãos do Senhor só para si e não se torna uma bênção ela 
se torna idólatra, pois trata como mais importante, receber as dádivas Divinas do que se 
relacionar com o Doador e Seus propósitos. O alvo de Deus é nos tornar canais das suas ricas 
bênçãos aos outros, nas diferentes áreas de nossas vidas. 
 
É uma alegria receber as bênçãos de Deus, mas essa alegria se torna maior quando nos 
tornamos bênçãos, segundo o coração de Deus. O apostolo Paulo, ao falar do seu trabalho no 
Evangelho de Cristo, nos mostra a razão dessa alegria: � Em tudo o que fiz, mostrei-lhes que 

mediante trabalho árduo devemos ajudar os fracos, lembrando as palavras do próprio Senhor Jesus, que 

disse: “Há maior felicidade em dar do que em receber”. (At.20:35 NVI) 
 
2. A descrição do homem que é uma bênção. (Sl.1:3) 
 
“Essas pessoas são como árvores que crescem...” A ideia de “crescer”, no hebraico, é de uma 
árvore que cresce onde foi “plantada ou transplantada”. 
 
Na mente do salmista, a pessoa temente a Deus se parece a uma árvore que: 

• É cheia de vida. 
• É cheia da beleza celestial. 
• É cheia de frutos. 
• Cumpre o sentido exato da sua vida neste mundo. 
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• É duradoura. 
 
No Salmo 92, nós temos uma ideia do homem que é uma bênção e que é comparado a uma 
árvore: � 12

 Os justos [os que são aceitos por Deus] florescerão como a palmeira, crescerão como o 

cedro do Líbano; 
13

 plantados [transplantados] na casa do Senhor, florescerão nos átrios do nosso Deus. 
14

 Mesmo na velhice darão fruto, permanecerão viçosos e verdejantes, 
15

 para proclamar que o Senhor é 

justo. Ele é a minha rocha; nele não há injustiça. (Sl.92:12-15 NVI) 
 
O salmista nos dá a razão desse crescimento maravilhoso e espantoso: “... crescem na beira de 

um riacho...” Esse “riacho”, no hebraico, significa um fluxo de água potável que não existia e 
que foi construído; portanto, um canal implantado para o fluxo água corrente. Jesus é Esse 
Canal que não existia em nossas vidas, e a partir da vontade de Deus, Ele nos foi oferecido, e 
Nele, fomos transplantados para a glória de Deus. 
 
A água potável na Bíblia representa: 

• O Espírito Santo. (cf. Jo.7:37-39) 
• A Palavra de Deus. (cf. Jo.15:3; Ef.5:26) 
• A provisão Divina nas diferentes áreas de nossas vidas. (cf. Sl.36:8; 46:4) 

 
A sede por essa “água” é uma imagem da sede de Deus: � Como a corça anseia por águas 

correntes, a minha alma anseia por ti, ó Deus. (Sl.42:1 NVI) Jesus disse: � No último e mais 

importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta voz: Se alguém tem sede, venha a mim e beba. 
(Jo.7:37 NVI) 
 
Além do mais, quando pensamos em uma árvore, nós devemos questionar: Qual é a parte 
mais importante de uma árvore? Não é a sua raiz? Paulo diz: � 6

 Portanto, assim como vocês 

receberam a Cristo Jesus, o Senhor, continuem a viver nele, 
7
 enraizados e edificados nele, firmados na 

fé, como foram ensinados, transbordando de gratidão. (Cl.2:6,7 NVI) 
 
O salmista ainda nos diz algo sobre essa árvore transplantada: “Dá fruto no tempo certo e suas 

folhas não murcham.” A árvore não come seus frutos, mas ela os dá! É interessante observar o 
verbo “dar” neste texto bíblico. Não é o simples ato de oferecer algo. Esse verbo, no hebraico, 
denota uma ação de oferecimento por gratidão, confiança, comprometimento, dedicação, um 
esforço tremendo em se esticar, a fim de oferecer algo de si mesmo. 
 
O fruto pode se referir: 

• À mudança do caráter. 
• Ao esforço para aproximar pessoas de Deus por meio de Cristo. 
• Em dar a Deus o que é de Deus, financeiramente falando. 
• A servir ou ajudar pessoas. 
• A realizar as boas obras que Deus planejou. 
• A fazer tudo para que Deus manifeste a Sua glória. 
• A ser uma bênção, para que outros engrandeçam a Deus. 
• A um novo estilo de vida por gratidão pelas bênçãos Divinas. 

 
Esses tipos de frutos exigem esforço e sempre representam alguma dor. Por exemplo: Mudar o 
caráter dói, mas é uma bênção não só à própria pessoa, mas aos que ao seu lado estão. Um 
pai que bebia e que era alcoólatra, ao abandonar esse estilo de vida não será uma bênção à 
sua família? Mas esse tipo de fruto dói para ele, pois beber era o seu maior prazer. No entanto, 
quando ele se encontra com o Senhor, ele se esforça (se estica) para oferecer algo melhor a 
todos, pelo fato de Deus estar vivendo em sua vida. Pense dessa maneira nos outros itens. 
 
Servir às pessoas não é fácil, pois é necessário gastar tempo com elas, ouvi-las e às vezes 
carregar suas cargas. Não é um fruto sem dor, sem dedicação, mas é uma bênção! Muitos não 
se interessam em oferecer frutos de sua vida com Deus, porque isso exige esforço, dedicação 
e dor; portanto, eles se interessam mais em buscar a Deus, a fim de que Ele atenda somente 
aos seus interesses pessoais. Entretanto, isso é uma forma errada de entender o cristianismo, 
pois o Senhor exige frutos e que nos esforcemos para oferecê-los. 
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É triste quando um cristão não atenta para suas raízes e começa a secar. Sua vida vai 
murchando, não produz bons frutos, ele se torna egoísta, cheio de interesses pessoais e não 
se preocupa mais com Deus e o próximo. 
 
É triste quando uma igreja começa a secar. Além das coisas já mencionadas, ela foca apenas 
em resultados e não em frutos. Nós não devemos confundir “frutos” com “resultados”, pois os 
frutos levam consigo uma semente ou sementes para mais frutos. Estes são decorrentes da 
vida de Deus fluindo em e através de nós. 
 
É difícil crer que uma pessoa que só vive barganhando com Deus seja abençoada. Ela vive 
correndo atrás das bênçãos de Deus, por ouvir as vozes de impostores dizendo-lhes que se 
derem mais dinheiro, Deus lhes dará três ou tantas vezes mais! Quando não recebem o que 
esperavam, chamarão a Deus de injusto e mentiroso! 
 
Deus exige confiança, dedicação, comprometimento e gratidão, por nos ter tirado de uma vida 
infrutífera, cheia de erros, pecados e ter-nos transplantados e enraizados nas riquezas da Sua 
graça em Cristo Jesus! 
 
Por isso, o salmista termina o verso 3 do Salmo 1 com esta frase: “Assim também tudo o que 

essas pessoas fazem dá certo.” Tome cuidado com a expressão “tudo o que essas pessoas fazem dá 

certo”, pois em várias outras versões da Bíblia aparece como “prosperar”. No entanto, ele não 
está falando de riquezas, mas de uma vida bem-sucedida e proveitosa. Tudo o que ele faz trará 
bênçãos aos outros e até ao próprio lugar onde está! Tudo o que ele faz trará proveito, utilidade 
e grandes benefícios Divinos. 
 
Um pai abençoado trará grandes benefícios Divinos aos seus filhos e, como marido, abençoará 
sua esposa. Ele conduzirá sua casa à presença e aos propósitos de Deus. O mesmo princípio 
se aplica à mãe, esposa, patrões e empregados. É muito triste quando alguém conduz outras 
pessoas a caminhos errados e que desagradam a Deus! 
 
Como pregador eu posso conduzi-los a crerem que suas vidas só serão abençoadas quando 
tiverem tudo o que quiserem. Eu devo me preocupar em mostrar que vocês devem ser 
bênçãos, presentes de Deus a este mundo ingrato e que devem confiar nas provisões de Deus, 
enquanto são fiéis e obedientes a Ele. 
 
Jesus ensinou que os pagãos vivem dentro de uma preocupação constante para conseguirem 
o que querem. No entanto, para os Seus seguidores, Jesus disse: � 32

 (...) os pagãos é que 

correm atrás dessas coisas; mas o Pai celestial sabe que vocês precisam delas. 
33

 Busquem, pois, em 

primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça, e todas essas coisas lhes serão acrescentadas. 
(Mt.6:32,33 NVI) 
 
 
 
 
 


